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Ao segundo dia do mês de junho de dois mil e dezoito, reuniram-se na Casa da Memória, Centro, Florianópolis/SC, para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal de Política Cultural de Florianópolis, os seguintes Conselheiros: Márcio Fontoura, Lieza Neves, Andreia Rihl, Antonio Malachovski, Karina Baseggio, Carolina Nunes, Janete Seidler, Maria Lucia de Paula Hermann, Júlia Callado, Alisson Motta, Waleska De Franceschi, Cíntia Bittar, Karin Serafin, Karina Collaço, Silvia Conceição Blasi, Karina Collaço, Tânia Meyer, Khalid Prestes, Hisae Kaneyoa. Justificaram ausência: Marcelo Seixas, Letícia Saidy, Elaine Sallas, Márcia Battistella, Luis Fernandes, Fernando Albalustro, Lucas da Rosa, Denilson C. Antonio, Paulo Freitas Junior, Jaqueline Gonçalves, Paulo Freitas Júnior.  Ausentes: Adalberto Filho, Dileia Fontana, Augusto de Abreu, Fábio Garcia, Tailor Morais, Teresa Collares, Eduardo Loch, Maria José Costa Brandão, Maria de Lourdes Borges. Presentes também: Adelir Pazetto Ferreira (Secretária Executiva).
I - Abertura da Sessão: A assembleia foi presidida por Márcio Fontoura e iniciou às 19h13min. Ele apresentou a pauta e passou a palavra a Adelir.
II - Aprovação de ata: Adelir passou a ata de junho para aprovação e assinatura. O Conselheiro Khalid pediu para corrigir informação da ata anterior em que seu nome aparece como ausente, sendo que ele enviou justificativa por e-mail. Por isso, para que a ata não tenha de ser refeita, está registrado nessa como errata.
III – Informes: Adelir apresentou os ofícios - Ofícios recebidos: OE 1732/18 - Da Câmara – solicitando parecer sobre PL que “Institui o programa artístico e cultural, Calçada da Fama em Florianópolis;” Carta GP-0 20940/18 do STF confirmando recebimento da moção ao DRT; OE 23/18 da Secretaria de Assistência Social solicitando informações sobre possíveis projetos do Conselho. Ofícios enviados: Of. 033/18 – à FCC encaminhando carta sobre orçamentos à Camerata; Of. 036/18 – à FCC solicitando novo indicado ao CMPCF; Of. 037/18 – à UFSC  solicitando novo indicado ao CMPCF; Of. 038/18 – à Câmara solicitando prazo para responder ao PL Calçada da Fama; Of. 039/18 – ao Secretário de Cultura solicitando prazo ao referido PL; Of. 041/18 – ao Secretário de Educação solicitando custos de viagem para Waleska De Franceschi representar o Conselho no II Fórum de Conselhos de Cultura de SC. Informes gerais: Waleska informou a pedido do conselheiro Marcelo que o II Fórum de Conselhos de Cultura de Santa Catarina, em 02 e 03/07 na cidade de Chapecó, está com uma programação muito interessante e conta com a presença de 33 dos 60 Conselhos Municipais do Estado. Márcio informou que havia proposta para transmissão ao vivo do evento nesta assembleia, porém por motivos técnicos não foi possível. Ele reiterou a importância de contato entre Conselhos e informou que a Presidente do Conselho Municipal de São José, Giana de Souza, foi convidada para participar das assembleias do CMPCF. Andrea lembrou do aniversário de 31 anos da Fundação Cultural Franklin Cascaes e Adelir se prontificou a enviar a programação assim que estiver pronta. Hisae convidou os presentes para o Festival das Estrelas nos dias 28 e 29/07 em comemoração aos 110 anos de imigração japonesa. Júlia informou que nos dias 20 e 21/07 na Casa da Alfândega haverá um evento de Patrimônio. Cintia convidou para palestra no dia 03/07 com Tracy Mann, no CIC às 20h, organizado pelo Museu da Imagem e do Som – MIS.
IV- Ordem do dia:
1. Projeto de Lei 16.338/15 – “Institui o programa artístico e cultural Calçada da Fama de Florianópolis”: Márcio apresentou o parecer do relatório e Júlia leu o texto projetado por data show. O parecer é contrário ao projeto. Márcio alertou sobre a importância da leitura do projeto de lei feito pelo vereador Edinho e leu os termos principais. Os conselheiros debateram a descrição do projeto apontando diversas falhas conceituais, com relação ao conteúdo cultural e propuseram que o parecer seja mais enfático. Waleska reforçou que o projeto do Museu da Cidade já fará homenagens a pessoas de atuação relevantes. Silvia falou da importância do parecer do Conselho como subsídio para posicionamentos na Câmara de Vereadores. Karina alertou que o projeto passa por cima de leis municipais de Patrimônio e do Plano Diretor, e que já existe uma lei que atua sobre essas áreas, sendo assim está inconstitucional. Ela questionou a razão de terem escolhido espaços já tombados. Silvia informou que o projeto já passou pela Procuradoria e pela Comissão de Justiça. Cíntia disse que o título do projeto como sendo artístico e cultural é problemático e sugeriu reduzir o enaltecimento às calçadas da fama do mundo. Também pontuou que seu teor é mais turístico e de comércio, e alertou para a falta de critérios para escolha dos homenageados. Karin questionou a procedência do recurso para este projeto. Márcio ressaltou que a Câmara já tem meios internos para fazer homenagens. Maria Lucia disse que acredita que o projeto tem o lado positivo, mas precisaria ser mais preciso. Cintia sugeriu que os conselheiros façam considerações e enviem por e-mail até dia 06/07. Márcio se prontificou a enviar o texto do projeto até dia 09/07/18.  
2. Avanços na Lei do Sistema Municipal de Apoio, Fomento e Financiamento da Cultura – SIMAC: Márcio informou que a pessoa que está à frente dessa questão é Marcelo Seixas, que está ausente da assembleia. Cintia leu um comunicado sobre a alteração da Lei do Funcine pela Setorial do Audiovisual em que descrevem o risco de revogação da mesma, pelo entendimento de que o setor tem especificidades e que o edital municipal não é aberto desde 2014. 

3.  Polêmica do repasse de verba estadual sem edital: Márcio relatou que a Setorial da Música recebeu retorno da manifestação da Camerata e que abriram denúncia junto ao Tribunal de Contas do Estado - TCE. Também estão investigando a atuação do partido do governador nas cidades selecionadas para receber os concertos. Ele ressaltou que pode haver ilegalidade no processo de repasse da verba e que estão organizando um ato. Cintia informou que o Estado deve a sua produtora mais de um milhão de reais referente a um prêmio recebido e que receberam comunicado de que não há recurso, por causa da crise no país, há cerca de um mês. Karin disse que as ações não devem se voltar contra a Camerata e sim ao processo. Márcio ressaltou que houve benefício e modos escusos por parte da produção do grupo e que isso será investigado, por ser injusto com demais orquestras e grupos culturais do estado. Antonio questionou se foi feita denúncia no Ministério Público e Márcio respondeu que ainda não, mas que ocorrerá em breve. Ele sugeriu uma Moção de Apoio ao ato da Setorial de Música para averiguarem e se posicionarem ao caso, também com relação à abertura do edital Elisabete Anderle, para qual o governo alega não ter Fundo. Todos votaram afirmativamente à Moção. Márcio vai redigir e enviar por e-mail. Cintia se prontificou a passar uma lista de editais não abertos e previstos em lei para integrar o texto da Moção, que será encaminhada ao Estado.
4. Avanços nas regularizações dos Fóruns Setoriais: Adelir informou que a Fundação pretende promover capacitação para que cada Setorial elabore seu Plano no segundo semestre, após a constituição de todas as Setoriais. Márcio disse que por conta do assunto do repasse à Camerata, a Setorial da Música acabou tendo mais participações recentemente e estão trabalhando na realização do ato ao Governo do Estado. Cintia informou que a Setorial do Audiovisual reelaborou seu regimento interno e Adelir solicitou a ela autorização para enviar aos conselheiros, como modelo. Khalid apresentou a situação da Setorial de Circo que está buscando alternativas para suprir o movimento dos governos em deixar o setor de lado e está promovendo reuniões atreladas a treinos, o que atraem participantes. Carolina Nunes relatou que a Setorial de Artes Visuais se reuniu e está se formatando. 
5.  Edital de Apoio às Culturas do Fundo Municipal de Cultura: Waleska sugeriu que este assunto seja debatido numa reunião específica. Lieza apontou que no edital de seleção de avaliadores há um valor fixo independente do número de projetos que cada um irá analisar, o que dificulta a inscrição. Márcio falou sobre os 10% reservados para custos administrativos do edital que não está claro seu uso. Silvia disse que a princípio o Comitê queria o valor de dois mil e quinhentos reais por parecerista, mas a Fundação baixou para mil e setecentos. Márcio relatou que o setor jurídico deixou a desejar no suporte ao edital. Silvia sugeriu esperar mais duas semanas e conforme for, mudar a estratégia, pressionando mais. Márcio disse que o Conselho pode fazer uma manifestação formal cobrando agilidade. Karina questionou a impossibilidade dos conselheiros participarem do edital. Waleska respondeu que esse é o processo ético e legal, e que quem se dispõe a ser conselheiro sabe dessa limitação. Cintia disse que há uma brecha para resolver isso que é abrir o desenvolvimento do edital para consulta pública, assim toda a sociedade fica ciente, pois é convidada a participar do processo, por meio de publicação no Diário Oficial. Lieza citou procedimentos que ocorrem no Conselho Estadual que proporcionam vantagens como descontos e cortesias aos conselheiros, como forma de incentivo à participação e sugeriu incluir este tema na pauta da próxima assembleia. Sobre a questão dos avaliadores ela citou cidades que fazem o processo de forma online, por e-mail, o que barateia e permite a participação de profissionais de fora da cidade, trazendo mais isenção. Acordou-se por enviar ofício ao Comitê Gestor do Plano enviando essas recomendações e solicitando agilidade no processo, inclusive convidando Cintia para participar de uma reunião do Comitê Gestor e levar informações.
6.  Percussão Hip Hop batalhas: Pelo avançado da hora e a ausência da presidente do Conselho de São José para tratar do tema, o Presidente sugeriu abordar esse ponto na próxima reunião.
7. II Fórum Conselho Estadual de Cultura: A transmissão não foi realizada por motivos técnicos.

V- Discussão e votação das matérias da ordem do dia: Márcio abriu para votação sobre o edital de avaliadores, sendo que duas pessoas se posicionaram pela formação de banca apenas com profissionais de fora da cidade e onze pessoas preferiram a seleção aberta a todos. 
VI - Encerramento: Sem nada mais a tratar, o Presidente encerrou a reunião às 21h28min, e eu Lieza Boing de Souza Neves, lavrei a presente ata, acompanhada do presidente do CMPCF.
___________________________________           _________________________________
            Márcio Fontoura                                                           Lieza Boing de Souza Neves
           Presidente – CMPCF                                                          1ª Secretária do CMPCF


